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"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art.  1º Fica denominada de  "ANTONIO CALONEGO" a Rua "9", localizada no loteamento Residencial Caimã.
Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 31 de março de 2014.

Vereador Autor CURUMIM
PSDB
PROJETO DE LEI Nº. 17
    







           de 31 de março de 2014

JUSTIFICATIVA

ANTONIO CALONEGO, carinhosamente chamado pela família de Tonico e conhecido pelos amigos como Toninho Calonego, nasceu no dia 08 de agosto de 1924, em                     Rubião Junior.

Filho de João Calonego e Rosa Zanluchi Calônego, sendo seus avós paternos: Domingos Calônego e Regina Calônego; e avós maternos: Miguel Zanluchi e Tereza Zanluchi, todos de nacionalidade Italiana e erradicados no Brasil.

Antonio Calonego nasceu no Sítio Capão Bonito, adquirido por seu pai no ano de 1923, que antes residia na Rua Rodrigues César, nº 197, na Vila dos Lavradores. O Sítio onde nasceu e cresceu o menino Antônio, fica aproximadamente a 5 km da Estação Ferroviária do Distrito de Rubião Junior, ao lado do Sítio da Família Fumes; e ainda hoje pertence à sua família.

Da sua família, fazem parte os irmãos, pela ordem de nascimento: Armênia, que permaneceu solteira; Etelvino, que participou da construção da Igreja do Distrito de Rubião Júnior, foi casado com Irene Michelin e faleceu ainda jovem; Amarino, que foi casado com Luisa Barduco; Erina Calônego, que permaneceu solteira; Ilía, que foi casada com Ângelo Ferrari e Regina Tereza, que foi casada com João Batista Ferrari.

Antonio Calonego, durante a sua adolescência e juventude, trabalhou com os pais e irmãos no sítio da família, que cultivava o café e alimentos para a alimentação familiar. Quando o trabalho em seu sítio, principalmente a colheita de café já havia sido realizada, trabalhava como diarista no sítio vizinho, de propriedade da Família Butignoli.

Com o falecimento de seus pais e casamento dos irmãos, Antônio permaneceu no sítio, acompanhado das irmãs Armênia e Erina, cuidando da plantação de café, com o auxílio de diaristas.

No ano de 1967, Antônio passou a integrar o quadro de funcionários do recém-inaugurado Hospital das Clínicas do Distrito de Rubião Júnior, atuando na área de enfermagem, na função de atendente de enfermagem. Querido por todos, foi homenageado nas comemorações dos 20 anos da Universidade e por ocasião da sua aposentadoria, no ano de 1994, recebeu uma placa em sua homenagem em reconhecimento pela dedicação e pelos serviços prestados na enfermaria do hospital, de seus colegas funcionários e docentes.

Mesmo com suas atividades no sítio e no hospital, Antônio encontrou tempo para se dedicar às atividades dentro da Igreja Católica, onde exerceu inúmeros cargos e participou de muitos cursos de formação.

No ano de 1948, passou a integrar o quadro da Irmandade de Santo Antônio, entidade ligada à Igreja Católica que se dedicava ao auxílio das famílias carentes. Essa entidade religiosa, ao lado da entidade Filhas de Maria, também existente no Distrito de Rubião Júnior, foram as grandes forças na construção da Igreja de Santo Antônio, pois além de dirigirem e participar de todas as festas em honra ao santo, fizeram muitas doações em dinheiro para a construção da igreja, como a construção de altares e na aquisição da imagem em tamanho natural de Santo Antônio, que se encontra no altar principal, entre outros.

Antônio, além de se dedicar à Irmandade de Santo Antônio, passou a zelar pela igreja, cargo que exerceu durante 40 anos, entre 1948 e 1988. Participou de todas as festas em honra ao santo, na parte profana e também na parte religiosa.

Na década de 60, com a criação do Grupo de Legião de Maria, no Distrito de Rubião Júnior, passou a integrá-lo e foi o grande baluarte do grupo por mais de 20 anos, tendo ainda formado um 2º grupo, esse só para jovens, na década de 80, que se reunia aos sábados à noite, após a missa.

Conciliava seu tempo, com as atividades do sítio, do hospital, da Irmandade de Santo Antônio, da Legião de Maria, de zelador da igreja; e ainda se dedicava a evangelização de jovens, administrando ensinamentos para a 1ª eucaristia e crisma.  Mais tarde formou e atuou como Ministro da Eucaristia e Juiz de Paz no cartório de Rubião Júnior e em Botucatu, por 39 anos.

Antonio Calonego, juntamente com as irmãs Armênia e Erina, transferiram-se no ano de 1988, para a residência que ainda pertencia à sua família, na Rua Rodrigues Cesar, nº 197, na Vila dos Lavradores, onde continuou a exercer as suas atividades como legionário de Maria e Ministro da Eucaristia, na Igreja daquele bairro, continuando a exercer o cargo de Juiz de Paz no cartório do Distrito de Rubião Júnior ainda por muitos anos.

Antônio, durante sua vida, todos os domingos, levava aos pacientes internados no Hospital das Clínicas do Distrito de Rubião Júnior, a hóstia, passando por todas as enfermarias, distribuindo também o folheto da missa dominical. 

Sua vida se confunde com a história da Igreja de Santo Antônio de Rubião Júnior e das atividades religiosas nela desenvolvidas. Foi um grande e ilustre morador do Distrito de Rubião Júnior, querido por todas as pessoas, sempre dedicado à evangelização de jovens e adultos, percorrendo, com sua bicicleta, durante várias décadas, a estrada que, do seu sítio, o conduzia ao Hospital para trabalhar ou à Igreja de Santo Antônio, para o trabalho religioso, distante aproximadamente 5 km.

Deixou mais de 40 afilhados, de 1ª eucaristia, crisma ou casamento, requisitado que era pela sua bondade, atenção e carinho dedicado a todos.

Sua irmã Erina, na fortaleza dos seus 93 anos, ainda hoje reside na mesma casa da família, na Vila dos Lavradores.

Antônio Calonego, somente deixou suas atividades religiosas quando a enfermidade fez com que ele não pudesse mais se levantar, já em idade avançada. Faleceu no dia 30 de outubro de 2010, aos 86 anos de idade, na enfermaria do Hospital das Clínicas da UNESP, no mesmo local em que, durante sua vida, havia se dedicado aos seus irmãos doentes.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.
Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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